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Resumo 

A imagem corporal tem sido, ao longo dos últimos anos, um tema recorrente na 

literatura, com um crescente número de estudos a investigar a sua influência nos vários 

aspetos psicossociais. São diversos os estudos sobre este tema, especialmente sobre a 

insatisfação com a imagem corporal, que constitui um fator preocupante para a saúde dos 

indivíduos. Também as redes sociais e o teasing são tópicos frequentes na literatura, com 

bastantes autores a estudar as suas influências na saúde mental.  

Assim, o presente estudo tem como objetivo estudar a insatisfação com a imagem 

corporal em crianças e adolescentes portugueses, de ambos os sexos, e explorar a sua 

relação com o uso de redes sociais, com o teasing e com a autoestima. Apresenta-se 

também, como objetivo, a adaptação transcultural do Perception of Teasing Scale (POTS; 

Thompson et al., 1995), uma vez que não existem instrumentos validados para a 

população portuguesa para avaliar o teasing.  

Participaram neste estudo 120 crianças e adolescentes (65 do sexo feminino e 55 

do sexo masculino), com idades compreendidas entre os 10 e 20 anos. Todos os 

participantes responderam a quatro questionários, nomeadamente, a Escala de Silhuetas 

de Collins (Moreira et al., 2013), a Escala de Autoestima de Rosenberg (Santos & Maia, 

2003); o Internet Addiction Test (Pontes et al., 2014) e a adaptação para Português 

Europeu do Perception of Teasing Scale (Thompson et al., 1995).  

Os resultados revelaram que crianças e adolescentes experienciam insatisfação 

com a imagem corporal. Foi possível observar que a idade é uma variável preditora da 

insatisfação com a imagem corporal, verificando-se mais presente nos adolescentes. 

Contudo, contrário ao relatado na literatura, neste estudo, não se verificaram diferenças 

entre sexos. Demonstrou-se que o teasing se relaciona com a insatisfação com a imagem 

corporal e com a autoestima, revelando-se preditor destas variáveis. Por sua vez, as redes 

sociais não apresentaram uma relação com a insatisfação com a imagem corporal de 

crianças e adolescentes. 

 

Palavras-chave: Insatisfação com a Imagem Corporal, Teasing, Redes Sociais, 

Autoestima, Infância, Adolescência. 

 



 

  
 

Abstract 

 Body Image has been, over the past years, a recurrent theme in the literature, with 

an increasing number of studies investigating its influence on different psychosocial 

aspects. There are several studies on this topic, especially about body dissatisfaction, 

which is a preoccupying factor for mental health. Social media and teasing are also 

frequent topics in the literature, with several authors studying their influences on mental 

health.   

 Therefore, this investigation aims to study body dissatisfaction in portuguese 

children and adolescents of both sex, and to explore its relation with the use of social 

media,  teasing and self-esteem. We also aim to adapt for European Portuguese the 

Perception of Teasing Scale (POTS; Thompson et al., 1995), since there are no validated 

instruments to assess teasing in the portuguese population. 

The sample was constituted by 120 children and adolescents (65 females and 55 

males), aged between 10 and 20 years old. All participants completed four questionnaires, 

namely Collins Silhouette Scale (Moreira et al., 2013), Rosenberg’s Self-Esteem Scale 

(Santos & Maia, 2003), Internet Addiction Test (Pontes et al., 2014) and the european 

portuguese adaptation of Perception of Teasing Scale (Thompson et al., 1995). 

The results revealed that children and adolescents experience body dissatisfaction. 

It was possible to observe that age is a predictor variable of body dissatisfaction, being 

more present in adolescents. However, contrary to what has been reported in the literature, 

in this study, there were no differences between sex. It was shown that teasing is related 

to body dissatisfaction and self-esteem, proving to be a predictor of these variables. In 

turn, social media did not show a relation with body dissatisfaction in children and 

adolescents. 

 

 Keywords: Body dissatisfaction; Teasing, Social Media, Self-Esteem, 

Childhood, Adolescence. 
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Introdução 

Durantes os últimos anos, a imagem corporal tem sido alvo de vários estudos, 

nomeadamente, em ambos os sexos e nas diferentes etapas do ciclo vital (Tomas-

Aragones & Marron, 2016), com especial ênfase na adolescência, pois neste período as 

representações mentais do indivíduo sofrem influências (internas e externas) e, 

consequentemente, acabam por afetar outros aspetos psicológicos, tais como a autoestima 

(Francisco et al., 2012). Também na infância a imagem corporal tem sido estudada, 

existindo, contudo, um menor número de investigações sobre esta etapa. 

Estima-se que a insatisfação com a imagem corporal, prevalente na adolescência, 

se encontre entre 24% a 46% entre raparigas e 12% a 26% entre rapazes (Bucchianeri et 

al., 2013; Wang et al., 2019). Estas diferenças entre sexos têm sido estudadas mais 

recentemente, com autores a debruçar-se sobre a imagem corporal de rapazes e homens, 

pois estudos anteriores não tinham por hábito incluir o sexo masculino nas suas pesquisas 

(Francisco et al., 2012). Deste modo, o estudo da insatisfação com a imagem corporal de 

crianças e adolescentes, tanto no sexo feminino como no masculino, torna-se importante. 

O teasing, ou em português provocação, é conhecido como um fator influenciador 

da insatisfação com a imagem corporal, sendo, também, um construto importante de 

estudar. Tendo em conta a importância deste na imagem corporal, é necessária a 

existência de instrumentos apropriados e adequados  para a sua avaliação.  

As redes sociais, cada vez mais utilizadas globalmente, constituem um novo risco 

para a saúde psicológica dos indivíduos, quer jovens como adultos. A sua facilidade de 

utilização e capacidade de conectar pessoas fisicamente distantes torna-as apelativas, 

todavia, a constante exposição aos ideais de beleza perpetuados e divulgados por estas 

pode levar à insatisfação com a imagem corporal, uma vez que, principalmente os jovens, 

internalizam a ideia de corpo perfeito, gerando sofrimento quando há discrepância entre 

a realidade e o idealizado (Lira et al., 2017).  

O presente estudo tem como objetivo investigar a insatisfação com a imagem 

corporal de crianças e adolescentes e a sua relação com a utilização de redes sociais, 

teasing e autoestima. Também é pretendida, devido à falta de instrumentos adaptados 

para a população portuguesa, a adaptação transcultural do Perception of Teasing Scale 

(POTS), um instrumento para avaliar o teasing relativo ao peso e à competência.  
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I. Enquadramento Conceptual 
 

 

A cultura exerce um grande impacto e influência no seio das sociedades, isto é, 

cada sociedade rege-se consoante determinadas regras, valores e ideais que perduram no 

tempo, passando de geração em geração, influenciando os indivíduos pertencentes a essa 

mesma comunidade. Assim, a cultura demonstra ser um elemento central e regulador do 

comportamento humano, tornando-se expectável que os indivíduos regulem as suas 

ações, adotando atitudes, crenças e comportamentos valorizados e incutidos na sociedade, 

de forma a serem aceites no seu meio social e em busca de um sentimento de pertença 

(Alves et al., 2009).  

Os ideais relacionados à estética corporal foram-se alterando ao longo dos tempos, 

e o idealizado corpo perfeito sofreu mudanças. A forma e tamanho do corpo considerado 

esbelto e atraente foi mudando durante os séculos, produto da evolução histórica (Grogan, 

1999), sendo possível notar a transição dos ideais de beleza, que passaram da valorização 

de formas mais voluptuosas para a magreza (quase extrema) (Alves et al., 2009; Grogan, 

1999).  

No passado, o corpo considerado bonito e esbelto era um corpo com curvas e 

formas arredondadas (Alves et al., 2009) e a gordura era considerada moda e, até, um 

símbolo erótico. Ainda no século XIX, a forma voluptuosa era encarada como padrão de 

beleza, com vários artistas a representarem o corpo feminino com figuras largas e detalhes 

cheios e arredondados, por exemplo, Renoir no seu  quadro “Blonde Bather”, de 1881 

(Grogan, 1999). Na atualidade, denota-se um grande contraste com essa realidade, onde 

o corpo valorizado é o magro. A valorização da magreza é um fenómeno relativamente 

recente, remontando ao século XX, com o passar das décadas e com o surgimento das 

revistas de moda e, mais tarde, dos media, a ideia do corpo perfeito tem sido difundida 

amplamente e a pressão social para atingir a forma corporal perfeita torna-se cada vez 

mais forte, levando os indivíduos a internalizar este padrão de beleza (Couto, 2021; 

Grogan, 1999). 

Nos dias de hoje, principalmente na cultura ocidental, o conceito de beleza 

associa-se a um corpo musculado para os homens e um corpo magro para as mulheres, 

sendo que a magreza é relacionada a competência, sucesso e atratividade. Com toda a 
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mediatização em volta do corpo perfeito, muitos indivíduos direcionam os seus 

comportamentos para atingir este ideal, no entanto, quando não conseguem e a sua forma 

física se distancia do padrão, ocorre insatisfação com a imagem corporal, ou seja, o sujeito 

torna-se insatisfeito com a sua imagem corporal, o que acarreta diversos problemas 

(Alves et al., 2009). 

1. Imagem corporal 

A imagem corporal é a representação mental que o indivíduo tem do seu próprio 

corpo, envolvendo um conjunto de sentimentos, perceções e atitudes que este tem acerca 

da sua forma física (Croll, 2005). Segundo Cash e Szymanski (1995), é um construto 

composto por duas facetas: a dimensão percetiva, que diz respeito à estimativa que o 

sujeito faz do seu tamanho, peso e forma corporal, ou seja, o rigor com que este avalia a 

sua forma física em comparação com o seu físico real (Banfield & McCabe, 2002) e a 

dimensão atitudinal, que inclui duas componentes, a afetiva, respeitante aos sentimentos 

que o sujeito tem sobre a sua aparência física e a cognitiva, relativa aos pensamentos e 

crenças sobre a aparência física e forma corporal. Especificamente, a primeira 

componente da dimensão atitudinal diz respeito à (in)satisfação corporal e a componente 

cognitiva está relacionada com a importância cognitiva, comportamental e emocional do 

corpo para a avaliação que o sujeito faz de si próprio (Cash, citado em Nazaré, Moreira 

& Canavarro, 2010).  

Esta representação mental do corpo é afetada por vários fatores, como o sexo, 

características físicas, aspetos pessoais, fatores socioculturais e, também, pelos meios de 

comunicação, que expressam e perpetuam uma idealização do corpo perfeito, 

estabelecendo ideais de beleza irreais e inalcançáveis (Ratnasari et al., 2021). A 

experiência social também é um fator que influencia a imagem corporal, a perceção que 

o indivíduo tem do seu próprio corpo é influenciada pelas relações pessoais que 

estabelece, se estas são positivas a sua confiança e satisfação corporal aumentam, no caso 

de serem negativas há uma tendência de diminuição da satisfação com o próprio corpo 

(Tomas-Aragones & Marron, 2016). Contudo, a nossa perceção corporal também 

influencia a maneira como nos posicionamos nas relações, quanto menor a satisfação com 

a imagem corporal menor o envolvimento e iniciativa do sujeito nas suas relações 

pessoais (Richter & Ridout, 2011). 
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A perceção que o indivíduo tem do seu corpo e aparência física modifica-se ao 

longo das fases do ciclo vital. É normal que a imagem que temos de nós mesmos se altere 

consoante a etapa de desenvolvimento em que nos encontramos (Rodríguez-Camacho & 

Alvis-Gomez, 2015).  

2. Insatisfação com a Imagem Corporal 

Muitas pessoas gostariam de mudar algo no seu corpo ou aparência, infelizmente, 

para alguns indivíduos esse desejo traduz-se numa insatisfação com a imagem corporal, 

que comporta riscos para a saúde física e mental e, no extremo, pode tornar-se uma 

verdadeira obsessão (Tomas-Aragones & Marron, 2016). A insatisfação com a imagem 

corporal relaciona-se com a avaliação negativa que o sujeito faz do seu próprio corpo, 

resultando da discrepância entre a imagem corporal percecionada e a ideal (Alebachew 

& Ashagrie, 2017), que, muitas vezes, leva ao desejo de alterar ou modificar a aparência 

física (Dumith et al., 2012). Esta insatisfação pode acontecer devido à valorização cultural 

e internalização dos valores socioculturais difundidos pela sociedade e aos padrões de 

beleza divulgados pelos media, que idealizam e vendem a ideia do corpo perfeito. Pode 

levar à prática de comportamentos inadequados e prejudiciais à saúde (Silva et al., 2020), 

sendo, por isso, considerada um fator de risco para o desenvolvimento de perturbações 

alimentares, baixa autoestima, pensamentos obsessivos sobre a aparência e peso, 

comportamentos de risco (fumar e alcoolismo), automutilação (Mahmoud et al., 2018), 

depressão e ideação suicida (Alebachew & Ashagrie, 2017). 

Perceber se a insatisfação com a imagem corporal tende a progredir, estabilizar 

ou diminuir ao longo do tempo, mais propriamente, durante a transição da adolescência 

para a idade adulta, é importante para uma melhor compreensão deste construto tão 

impactante na saúde mental. Contudo, as investigações sobre a trajetória de 

desenvolvimento da insatisfação com a imagem corporal apresentam resultados 

divergentes, por exemplo, Bucchianeri et al. (2013), no seu estudo longitudinal de 10 

anos, constataram que a insatisfação com a imagem corporal aumenta linearmente durante 

a adolescência e a idade adulta jovem, por outro lado, Wang et al. (2019) defendem que 

a insatisfação se mantém relativamente estável, com algumas pequenas mudanças, desde 

o período da adolescência à idade adulta, sugerindo que a gravidade da insatisfação com 

a imagem corporal na idade adulta pode ser determinada antes do meio da adolescência.   
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2.1. Na Infância 

Segundo Papalia e Feldman (2013), a infância apresenta três fases: primeira 

infância, do nascimento até aos 3 anos; a segunda infância, dos 3 até aos 6 anos e a terceira 

infância, dos 6 aos 11 anos. Durante a segunda infância, e de acordo com os estágios de 

desenvolvimento de Piaget, ocorre o estágio pré-operatório. A partir deste estágio, as 

crianças desenvolvem uma capacidade de antecipação dos acontecimentos, o pensamento 

simbólico expande-se, no entanto, as crianças ainda não se encontram capacitadas para 

se envolverem em operações mentais lógicas. A forma como as crianças se definem 

muda, normalmente entre os 5 e 7 anos, evidenciando o desenvolvimento do 

autoconceito. Embora não expressem oralmente um conceito de valor próprio, através do 

seu comportamento, as crianças demonstram que o possuem. A última etapa desta fase 

desenvolvimental, a terceira infância, encontra-se no estágio operatório concreto, 

caracterizado pela capacidade de resolução de problemas, mas sem pensamento abstrato. 

Nesta etapa da infância, o crescimento é consideravelmente mais lento, contudo, é 

bastante notável a diferença entre crianças de 6 e de 11 anos. O autoconceito torna-se 

mais desenvolvido e os julgamentos de si próprios passam a ser mais conscientes e 

realistas. Atendendo a esta divisão da infância proposta por Papalia e Feldman (2013), no 

presente estudo, a denominação criança envolve sujeitos até aos 11 anos de idade, sendo 

que a partir dessa idade, é adotada a denominação adolescentes.  

Preocupações com a imagem corporal e aparência física são sentidas em todas as 

fases do ciclo vital, até mesmo durante a infância. Devido à sua fragilidade, a infância é 

uma fase crucial para o desenvolvimento humano, então, se a imagem corporal for 

comprometida neste período, pode afetar a qualidade de vida da criança, comprometendo 

o seu desenvolvimento biopsicossocial (Couto, 2021). Embora nos primeiros anos de vida 

as crianças estejam, geralmente, livres destas preocupações, estudos revelam que atitudes 

negativas referentes ao excesso de peso e atitudes positivas relativamente à magreza 

parecem estar assentes entre os 5 e 8 anos de idade (Birbeck & Drummond, 2005; Davison 

et al., 2000; Spiel et al., 2012). Clark e Tiggemann (2006), em consonância com outros 

investigadores, defendem que alguns dos processos psicológicos inerentes ao 

desenvolvimento da insatisfação com a imagem corporal já se encontram estabelecidos 

aos 9 anos e que, provavelmente, o desejo de ser magra já está, também, presente nesta 

idade. 



 

 13 

Nesta fase do desenvolvimento, a família exerce uma grande influência, uma vez 

que são estes que controlam o grau de exposição da criança às atitudes e valores 

socioculturais relacionados com a imagem corporal (Davison et al., 2000). Estes juízos 

de valor podem ser transmitidos através dos ideais presentes na família, pelos media (e.g. 

através de desenhos infantis) (Spiel et al., 2012), pela comparação entre pares ou até 

mesmo pela utilização de certos brinquedos ou jogos de computador, que reforçam um 

ideal de beleza específico (e.g. bonecos como Barbie, Batman) (Couto, 2021; Duarte et 

al., 2018; Simões, 2014). 

2.2. Na Adolescência 

A adolescência é um período de constantes mudanças, físicas, sociais, cognitivas 

e emocionais. Nesta etapa do ciclo vital, os adolescentes enfrentam novos desafios e 

adaptações, como o surgimento de uma maior autonomia, estabelecimento de relações 

mais fortes e complexas com os pares e manifestação de novos sentimentos (Bizarro, 

2001). Iniciam, também, a construção da sua identidade, a exploração do self, tentando 

descobrir quem são, qual o seu lugar e papel no mundo e quais os seus verdadeiros 

interesses (Steinberg & Morris, 2001).  

 Os adolescentes, durante este período, são influenciados pelo ambiente que os 

rodeia, mais concretamente, pelos familiares e pares. A pressão parental, exercida através 

de críticas, comentários negativos ou provocações para perder peso, juntamente com 

internalização de ideais de beleza socialmente transmitidos e divulgados nas redes 

sociais, afetam a perceção que o jovem tem da sua aparência, influenciando a sua imagem 

corporal e incentivando-o a alterar a sua forma física de modo a corresponder aos padrões 

socialmente aceites (Couto, 2021).  

A representação mental que o jovem faz do seu corpo e aparência é bastante 

influenciada durante a infância e adolescência. As influências de familiares e pares, 

juntamente com todas as transições típicas desta fase, podem resultar, facilmente, em 

insatisfação com a imagem corporal (Voelker et al., 2015), tornando, assim, esta etapa 

num período crítico para o desenvolvimento da imagem corporal (Wang, 2019; Lacroix 

et al., 2022). 

Apesar da insatisfação com a imagem corporal estar presente tanto na infância 

como na adolescência, estudos demonstram que adolescentes reportam uma maior 

insatisfação com a sua imagem corporal, quando comparados com crianças (Caccavale et 
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al., 2012; Simões, 2014). Isto vai de encontro a estudos que defendem que a insatisfação 

com a imagem corporal se torna maior à medida que a idade aumenta (Bucchianeri et al., 

2013; Eisenberg et al., 2006) e que os adolescentes apresentam uma maior preocupação 

relativa à aparência física (Lira et al., 2017). 

2.3. Diferenças entre sexos 

Segundo a literatura, os ideais socioculturais em relação ao peso e forma corporal 

diferem consoante o sexo, sendo que a imagem corporal sofre maior influência no sexo 

feminino (Simões, 2014). De facto, na adolescência não é diferente e a insatisfação com 

a imagem corporal está mais presente nas raparigas (Ratnasari et al., 2021), estando mais 

propensas a julgamentos sobre a aparência física do que os rapazes (Simões, 2014). 

Embora estes também sejam afetados pela imagem corporal negativa, a sobrevalorização 

da aparência e da estética sobre a funcionalidade corporal é mais enfatizada para o sexo 

feminino (Lacroix et al., 2022). Na infância, os investigadores apresentam resultados 

idênticos aos obtidos na adolescência, relatando que as meninas demonstram um maior 

desejo em ter um corpo mais magro do que os meninos (Phares et al., 2004). Isto reflete 

a possibilidade de, mesmo em crianças, o estereótipo de corpo ideal ser internalizado, de 

forma mais precoce, no sexo feminino (Pinheiro & Giugliani, 2006).  

De um modo geral, as raparigas desejam corpos mais magros, pois acreditam que 

assim serão mais bonitas e felizes e os rapazes, em contraste, referem um desejo de 

aumentar a massa muscular e ambicionam corpos mais fortes e musculados, uma vez que 

estes são atributos altamente valorizados pelos pares (Silva et al., 2020). Para as 

adolescentes, a insatisfação com a imagem corporal relaciona-se com características 

como a forma corporal, o peso, traços faciais e pele, já no sexo masculino, esta está 

relacionada com o tamanho e força muscular (Ricciardelli & McCabe, 2011). Uma vez 

que a janela de entrada na puberdade é diferente para rapazes e raparigas, sendo mais 

tardia no sexo masculino, é provável que também as preocupações com a imagem 

corporal cheguem mais tarde para estes. Contudo, isso não implica que não sofram 

preocupações com a aparência, a adolescência continua a ser um período de risco para 

ambos os sexos (Ricciardelli & McCabe, 2011). 

3.  Autoestima 

Das várias características pessoais envolvidas no desenvolvimento da imagem 

corporal, a autoestima é, talvez, a mais importante (Tomas-Aragones & Marron, 2016). 
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Embora mutuamente relacionados, estes dois construtos são conceitos distintos (Tsang, 

2017). Enquanto a imagem corporal se percebe como a atitude de um indivíduo em 

relação a um único aspeto de si próprio, o corpo físico, a autoestima relaciona-se com a 

visão que este detém de si mesmo como um todo, não se restringindo apenas à aparência 

física (Mahmoud et al., 2018). Contudo, também é notável que a forma como pensamos 

e sentimos sobre o nosso corpo pode estar, muitas vezes, conectado à visão geral que 

temos de nós próprios (Mahmoud et al., 2018).  

Baseando-se no trabalho de Coopersmith (1959), Battle (1972) define a 

autoestima como “A avaliação que o indivíduo faz e costuma manter em relação a si 

mesmo. Expressa uma atitude de aprovação ou desaprovação e indica até que ponto o 

indivíduo acredita ser capaz, significativo, bem-sucedido e digno.” (p.31).  

A autoestima pode, então, ser definida como um conjunto de sentimentos e 

pensamentos que a pessoa tem sobre si própria, a sua importância e valor (Rosenberg et 

al., 1995). Esta desenvolve-se ao longo do tempo e é considerada um construto flutuante, 

dinâmico e que se altera consoante os sucessos e expectativas vivenciados, especialmente 

relacionados a domínios específicos (Baldwin & Hoffmann, 2002). Pode ser avaliada 

quanto à sua forma global, ou seja, a avaliação geral que a pessoa tem de si, do seu valor 

e do quanto gosta de si, ou em relação a domínios específicos, como por exemplo, 

aceitação social, aparência física, competência escolar, conduta moral ou competências 

românticas (Bialecka-Pikul et al, 2019; Steinberg & Morris, 2001).  

Na adolescência, os indivíduos começam a desenvolver caracterizações mais 

abstratas sobre o self e a aprimorar o seu autoconceito, estabelecendo uma visão de si 

mais concreta e organizada (Steinberg & Morris, 2001). Estes desenvolvem uma 

avaliação global de si mesmos e começam a valorizar certos domínios em detrimento de 

outros, como a aparência física, competência escolar, aceitação por parte dos pares e 

competências atléticas (Bizarro, 2001). No entanto, esta visão e a própria autoestima 

podem sofrer influências internas e externas (por exemplo, pais e pares) (Harter et al., 

1998; Mahmoud et al., 2018). Assim, podemos constatar que a adolescência é um período 

crítico na formação da autoestima, sendo o seu desenvolvimento influenciado e moldado 

nesta etapa desenvolvimental (Duchesne et al., 2017).  

 Em relação à trajetória de desenvolvimento da autoestima durante a adolescência, 

não existe um consenso na literatura. Enquanto alguns autores defendem que a autoestima 
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é estável durante este período desenvolvimental e que, ao longo dos anos, aumenta 

ligeiramente (Birkeland et al., 2012; Steinberg & Morris, 2001), outros demonstram que 

existe um declínio desta na adolescência (Robins et al., 2002). Por outro lado, há, também, 

autores que defendem que a autoestima aumenta moderadamente durante esta etapa do 

desenvolvimento, e que continua a aumentar ligeiramente durante a idade adulta (Erol & 

Orth, 2011).  

De uma forma geral, a autoestima afeta diferentes níveis na vida dos indivíduos, 

por exemplo, pessoas com elevados níveis de autoestima tendem a resolver os problemas 

mais ativamente e a desenvolver sentimentos e emoções mais positivas sobre si, em 

contraste, pessoas com níveis baixos de autoestima demonstram ter maior dificuldade em 

envolver-se de forma ativa em atividades e em construir relações positivas com os outros 

(Yoh, 2018). A baixa autoestima pode ser influenciada pela insatisfação com a imagem 

corporal, como mencionado anteriormente, e também pelo teasing e pelas redes sociais. 

Estudos referem que o teasing pode causar problemas psicossociais, entre os quais, baixa 

autoestima (Gleason et al., 2000; Thompson et al., 1995; Yoh, 2018) e no seu estudo, 

Hanna et al. (2017), reporta que o Facebook se associa à comparação social, o que, por 

sua vez, provoca baixa autoestima, insatisfação com a imagem corporal e pobre saúde 

mental.  

4. Teasing 

São diversos os fatores que influenciam a imagem corporal e que contribuem para 

o desenvolvimento de uma perceção corporal negativa. A pressão exercida pelos 

familiares, a relação com os pares e os media, em especial, as redes sociais, são exemplos 

de fatores que podem levar ao desenvolvimento da insatisfação com a imagem corporal.  

A família constitui um quadro de referência para o adolescente, transmitindo-lhe 

um conjunto de valores e princípios socioculturais, que o ajudam a integrar-se na 

sociedade (Yoh, 2018), mas também é um dos fatores que influencia a imagem corporal 

do jovem. Os pais e irmãos, através de mensagens diretas (como o teasing) ou indiretas 

(modelagem), transmitem ideias sobre o que consideram ser a aparência ideal, afetando a 

perceção do jovem sobre o seu próprio corpo (Smolak, 2004). Os pares também 

desempenham um papel importante na vida do adolescente, ao despenderem grande parte 

do dia juntos, estabelecem estreitas relações de amizade e de influência mútua (Brown et 

al., 1994), afetando vários aspetos da vida do jovem, tal como a imagem corporal. Esta 
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influência pode ser exercida através do teasing, de conversas acerca da aparência e das 

atribuições que estes fazem sobre a importância do peso e da forma corporal (Matera et 

al., 2013). 

O teasing relativo à aparência, ou seja, provocações que um indivíduo faz sobre o 

peso, aparência física ou forma corporal de outro, está relacionado com a insatisfação 

com a imagem corporal (Thompson et al., 1999; Menzel et al., 2010). Cash (1995) define 

teasing como feedback social negativo relativo às características físicas do sujeito, 

possível de ocorrer de forma verbal ou não-verbal, através de insultos ou comentários 

(depreciativos ou cruéis). Este diferencia-se de comportamentos de bullying, que têm uma 

natureza mais física e violenta, surgindo como uma provocação menos pejorativa, e às 

vezes bem-humorada ou irónica (Keltner et al., 2001), contudo, também se pode tornar 

prejudicial à saúde psicossocial e ao bem-estar do indivíduo (Brixval et al., 2011). As 

principais fontes destas provocações são os pais, irmãos e colegas (Slater & Tiggemann, 

2011), o que enfatiza a ideia de que a família e os pares desempenham um papel 

importante na insatisfação com a imagem corporal dos adolescentes.  

Relativamente à faixa etária, crianças e adolescentes apresentam uma maior 

associação entre provocações relacionadas ao peso e insatisfação com a imagem corporal, 

em comparação com adultos (Menzel et al., 2010). Em relação ao sexo, existem 

evidências pouco claras e inconsistentes sobre a prevalência das provocações num 

determinado sexo, enquanto alguns estudos apresentam uma maior associação entre 

provocações e o sexo feminino (Almenara & Jezek, 2015), outros demonstram que 

rapazes apresentam taxas mais altas de provocações relativas à aparência (Jones & 

Crawford, 2006) ou que não existem diferenças entre sexos (Schwartz et al., 1999). 

4.1. Avaliação do Teasing 

Através de uma busca pela literatura dos instrumentos mais utilizados para avaliar 

o teasing, surge, de uma forma notória, o instrumento Perception of Teasing Scale 

(POTS).  

Inicialmente, o primeiro instrumento desenhado para avaliar as experiências de 

teasing foi o Physical Appearance Related Teasing Scale (PARTS), no entanto, como 

uma forma de superar as limitações existentes, os autores decidiram revisar e modificar 

o questionário, criando assim o POTS (Thompson et al., 1995). O seu desenvolvimento e 

validação foi realizado através de três estudos. O primeiro estudo, constituído por uma 
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amostra de 227 raparigas universitárias, dedicou-se à avaliação das características 

psicométricas do questionário, de onde surgiram duas escala, nomeadamente, Weight-

Related Teasing (teasing relacionado ao peso) composta por 6 itens e Competency 

Teasing (teasing relacionado com competência) com 5 itens. O segundo estudo foi, 

basicamente, um teste de replicabilidade da medida em estudo e contou com uma amostra 

de 87 universitárias. No último estudo, o objetivo foi verificar a convergência da escala 

com medidas de imagem corporal, perturbações alimentares e autoestima, através de 

respostas de 92 universitárias (Thompson et al., 1995).  

A escala final, que constitui o POTS, é composta por 11 itens, divididos em duas 

subescalas, que avaliam a frequência de teasing. Após cada questão, é ainda possível 

avaliar o efeito do teasing reportado anteriormente.  

Este instrumento é uma das escalas mais utilizadas em estudos sobre teasing 

relacionado ao peso e aparência física, perturbações alimentares e insatisfação com a 

imagem corporal (Menzel et al., 2010), e, por isso, tem sido traduzido e adaptado 

globalmente. Contudo, não se encontra adaptado para português europeu, apenas 

existindo uma adaptação em português do Brasil, não sendo possível de utilizar em 

contexto de população portuguesa.  

5. Redes Sociais 

Os media são reportados, na literatura, como uma das principais fontes de 

influência na insatisfação com a imagem corporal (Gonçalves & Martínez, 2014; 

Reategui & Palmer, 2017). Através da divulgação e propagação de ideais de beleza que 

promovem a magreza nas mulheres e corpos musculados nos homens (Furnham et al., 

2002), estes incutem nos indivíduos a ideia de que para se ser socialmente aceite é 

necessário possuir um corpo magro e/ou musculado, o que leva à internalização dos ideais 

estéticos impostos pela sociedade, padrões estes que se tornam extremamente difíceis de 

alcançar pela maioria das pessoas (Keery et al., 2004), podendo resultar na prática de 

comportamentos alimentares desajustados (Lai et al., 2013).  

As redes sociais têm superado as tradicionais formas de media, como os jornais, 

revistas, rádio, televisão, tornando-se cada vez mais populares entre jovens e adultos, ao 

longo dos anos (Kleemans et al., 2018). Estas são amplamente utilizadas em toda a parte 

do globo, com cada vez mais pessoas a fazer uso da internet para aderir a sites ou 

aplicações online que permitem uma interação social, ou seja, através destas, o indivíduo 
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consegue criar e manter relacionamentos interpessoais, seja com familiares, amigos, ou 

conhecer novas pessoas (Mills et al., 2017). Os jovens, nascidos numa era digital e com 

pleno acesso ao mundo tecnológico, têm como principal fonte de comunicação as redes 

sociais, tais como o Facebook, Instagram, Twitter, Tik Tok (Ho et al., 2016), preferindo 

comunicar através do telemóvel, tablet ou computador, ao invés do contacto presencial. 

Esta forma de comunicação permite-lhes relacionar-se com os outros à distância, de uma 

forma mais privada, sem ser necessário estar fisicamente presente, o que lhes dá uma 

maior confiança na interação com os outros. Assim, o uso das redes sociais tornou-se um 

hábito imprescindível na vida destes jovens, aumentando a sua exposição aos ideais 

perpetuados pelos media. Com uma visualização diária de imagens e mensagens sobre o 

corpo perfeito e a idealização da forma física perfeita, as crianças e adolescentes 

internalizam a ideia de que apenas serão aceites e considerados atraentes pelos pares se o 

seu corpo estiver de acordo com o padrão valorizado, caso isso não aconteça, pode levar 

a frustração e insatisfação com a imagem corporal (Lira et al., 2017). 

Embora alguns estudos revelem que adolescentes que usam frequentemente redes 

sociais apresentam uma maior insatisfação com a imagem corporal (Lira et al., 2017; 

Carter et al., 2017), outros defendem que nem todos os indivíduos são influenciados na 

mesma extensão (Vries et al., 2019). Kleemans et al. (2018) indicam que a comparação 

social, ou seja, a tendência do sujeito para se comparar aos outros, é um fator individual 

que influencia a relação entre o uso de redes sociais e a insatisfação com a imagem 

corporal (Mills et al., 2017). Kim e Chock (2015), no seu estudo com jovens adultos, 

encontraram resultados indicativos de que a simples exposição, ou seja, o tempo gasto 

nas redes sociais, não se relaciona com as preocupações com a imagem corporal. 

Dentro das redes sociais, os jovens visualizam diariamente fotografias publicadas 

por amigos, conhecidos ou famosos e postam, também eles, fotografias de si (Espinoza 

& Juvonen, 2011). Como nestas redes a aparência física tem um grande destaque, e por 

não quererem sair fora do padrão de beleza divulgado, os jovens selecionam 

cuidadosamente o conteúdo que publicam na internet e editam as suas fotografias, 

retocando as partes que menos gostam, tudo para demonstrarem ter o corpo perfeito (Chua 

& Chang, 2016). Através da exposição a imagens editadas e aos comentários acerca da 

aparência e forma corporal, os adolescentes acabam por ingressar numa comparação de 

aparências, o que pode levar a insatisfação com a imagem corporal (Kleemans et al., 
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2018). De um modo geral, pode-se constatar que as redes sociais expõem os jovens a 

mensagens poderosas sobre a aparência física, através de imagens editadas e comentários 

(Vries et al., 2019). Mesmo tendo conhecimento que a informação que consta nas redes 

sociais é deturpada e manipulada, jovens e adultos continuam a almejar atingir os padrões 

de beleza irreais divulgados nos media (Mills et al., 2017).  

As mensagens socioculturais presentes nos media influenciam ambos os sexos, no 

entanto, essa influência demonstra ser mais forte nas raparigas e mulheres, em contraste 

com o sexo masculino (Gonçalves & Martínez, 2014; Mills et al., 2017; Uchôa et al., 

2019). Resultados semelhantes são encontrados na relação entre as redes sociais e a 

insatisfação com a imagem corporal, onde também o sexo feminino é apontado como 

sendo o mais influenciado (Silva et al., 2020). 

 Após a presente revisão da literatura, torna-se claro a existência de estudos 

divergentes em vários aspetos, por exemplo, na evolução e/ou continuidade da 

insatisfação com a imagem corporal ao longo dos ciclos vitais ou no tempo despendido 

nas redes sociais e consequente influência. Assim, torna-se importante a realização de 

novos estudos com enfoque nestes tópicos, para uma melhor compreensão do assunto e, 

também, para a atualização da informação existente, em especial da relacionada com as 

redes sociais, uma vez que o mundo se torna mais digital e tecnológico com o avançar do 

tempo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 21 

II. Objetivos e Hipóteses  
 

 

O presente estudo tem como objetivo fundamental contribuir para a investigação 

em torno da insatisfação com a imagem corporal na população mais jovem e estudar a 

sua relação com as redes sociais, com o teasing e com a autoestima, numa amostra de 

crianças e adolescentes da população portuguesa. De forma mais específica, pretende-se 

analisar se existe, de facto, insatisfação com a imagem corporal na população mais jovem 

e se existem possíveis relações entre esta, a utilização de redes sociais e o teasing. 

Procura-se, ainda, estudar se os conceitos acima mencionados exercem influência na 

autoestima dos sujeitos. É, também, importante observar se estes construtos apresentam 

diferentes valores atendendo a variáveis sociodemográficas como o sexo, idade e nível 

de escolaridade.  

Outro objetivo fulcral do estudo é a adaptação transcultural do instrumento 

“Perception of Teasing Scale” (POTS) para o Português Europeu. Esta adaptação deve-

se à falta de instrumentos validados para a população portuguesa que avaliem o teasing 

nas faixas etárias em estudo. Após uma revisão da literatura, o POTS apresentou-se como 

um dos mais indicados para este estudo, pela sua fácil utilização e por apresentar boas 

qualidades psicométricas. Este instrumento permite avaliar o teasing, ou seja, a 

provocação, por parte de outro, acerca do peso e da aparência física de alguém. 

Após a revisão da literatura, colocam-se as seguintes hipóteses: 

H1 - Crianças e adolescentes experienciam Insatisfação com a Imagem Corporal; 

H2 - O tempo despendido nas redes sociais não influencia a Insatisfação com a 

Imagem Corporal, isto é, não se encontram diferenças a este nível entre aqueles que 

despendem mais ou menos tempo nas redes sociais;   

H3 - Existe uma relação direta entre Insatisfação com a Imagem Corporal e o facto 

das crianças e adolescentes serem alvo de Teasing, ou seja, de provocações acerca do seu 

peso e aparência física; 

H3.1 - O Teasing é uma variável preditora da Insatisfação com a Imagem 

Corporal; 
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H4 - A Insatisfação com a Imagem Corporal será superior em raparigas, 

comparativamente aos rapazes; 

H5 -  A Insatisfação com  a Imagem Corporal será superior em adolescentes, em 

comparação com crianças; 

H6 -  A Insatisfação com a Imagem Corporal aumenta consoante a idade do 

sujeito, ou seja, à medida que o sujeito cresce  a insatisfação com o seu corpo será mais 

elevada;  

H6.1 - A idade é uma variável preditora da Insatisfação com a Imagem Corporal; 

H7 - A Autoestima é afetada pela presença de Insatisfação com a Imagem 

Corporal, ou seja, crianças e adolescentes insatisfeitos com a imagem corporal 

apresentam menor autoestima por comparação com aqueles que não reportam 

insatisfação;  

H8 - A Autoestima permanece estável ao longo da adolescência consoante o ciclo 

de ensino; 

H9 - Existe uma relação negativa entre Autoestima e o facto de ser alvo de 

Teasing; 

H9.1 - O Teasing é uma variável preditora da Autoestima; 

H10 - A Autoestima diminui consoante o tempo despendido nas redes sociais.  
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III. Metodologia 
 

 

1. Participantes  

Participaram no presente estudo 120 sujeitos, com idades compreendidas entre os 

10 e 20 anos, situando-se a média de idades no valor de 13,64 (DP = 2,88). A amostra é 

constituída por crianças (10-11 anos) e adolescentes (12-20 anos), de ambos os sexos 

(54,2% raparigas e 45,8% rapazes).  Neste estudo, optou-se pela designação de crianças 

a sujeitos com idades compreendidas entre os 10 e 11 anos, uma vez que estes ainda se 

encontram no último período da infância, não sendo ainda considerados adolescentes.  

Em relação ao ano de escolaridade, os participantes foram distribuídos em três 

níveis, 2.º Ciclo, que engloba alunos do 5.º ao 6.º ano, 3.º Ciclo, com alunos entre 7.º e 

9.º ano e Secundário, do 10.º ao 12.º ano. É possível perceber que o 2.º Ciclo é o nível 

mais representado na amostra e o Secundário o nível com menor número de sujeitos 

(Anexo C1). No que diz respeito à área de residência, todos os participantes se encontram 

a residir numa área rural. 

Os participantes foram incluídos no estudo caso preenchessem os seguintes 

critérios: frequência escolar entre o 5.º e 12.º anos de escolaridade; apresentação do 

consentimento informado dos Encarregados de Educação; autorização por parte dos 

sujeitos no início do questionário.   

Para assegurar todas as propriedades psicométricas do instrumento traduzido, 

POTS, foi recolhida uma amostra de 32 sujeitos. A amostra é constituída por  11 crianças 

e 21 adolescentes, de ambos os sexos. Em relação ao nível de escolaridade, existe uma 

maior frequência no 3.º Ciclo, em comparação com o Secundário, que apresenta o menor 

número de sujeitos (Anexo C2). 

2. Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico, construído para recolha de dados pessoais dos 

participantes, como a idade, sexo, ano de escolaridade. Foram ainda incluídas duas 

questões relativas ao uso das redes sociais, nomeadamente, “Seleciona as duas redes 

sociais que mais utilizas”, com seis escolhas possíveis, e “ Por dia, em média, quanto 
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tempo passas nas redes sociais”, sendo as opções disponíveis “Menos de 1 hora”, “Entre 

1 a 2 horas”, “Entre 3 a 5 horas”, “Entre 6 a 8 horas” e “Mais de 8 horas”.  

Escala de Silhuetas de Collins (Collins, 1991; Moreira, Simões, Frontini & 

Canavarro, 2013) 

Este instrumento permite avaliar a (in)satisfação com a imagem corporal de 

crianças e adolescentes. É um questionário pictórico com 5 questões, constituído por uma 

sequência de sete silhuetas, femininas e masculinas, desenhadas de modo a ilustrar o peso 

corporal, variando da menos volumosa (1-muito fina) para a mais volumosa (7-

obesidade). É pedido ao sujeito que escolha o número da silhueta que mais se parece 

consigo (imagem corporal “real”) e o número da silhueta que deseja ter (imagem corporal 

“ideal”). A discrepância entre a imagem corporal “real” e a imagem corporal “ideal” é 

um indicador da insatisfação com a imagem corporal, ou seja, quanto maior a 

discrepância maior a insatisfação com a imagem corporal. Pontuações positivas indicam 

um desejo de perder peso, enquanto que pontuações negativas indicam uma vontade de 

ganhar peso. É ainda pedido ao participante que indique se considera ser “gordo(a)”, 

“nem gordo(a) nem magro(a)”, ou “magro(a)” e se deseja “perder peso”, “ganhar peso” 

ou “manter o peso que tem”.  

Deste modo, através do cálculo da discrepância entre figura “real” e figura “ideal”, 

pontuações de zero indicam que o sujeito se encontra satisfeito com a sua imagem 

corporal, já pontuações diferentes de zero revelam uma insatisfação com a imagem 

corporal. 

Relativamente às características psicométricas, a escala apresenta um alpha de 

Cronbach de .55, ligeiramente abaixo do ideal de .7, no entanto, em escalas pequenas 

(com menos de 10 itens), a consistência interna tende a ser inferior ao valor ideal 

indicado. Torna-se, assim, importante reportar que a média da correlação inter-item 

apresenta um valor de .39, encontrando-se dentro do intervalo ideal (Briggs & Cheek, 

1986). Segundo estes autores, este valor deve, idealmente, encontrar-se entre  0.2 e 0.4. 

Escala de Autoestima de Rosenberg (Rosenberg, 1965; Santos & Maia, 2003) 

Para avaliar a autoestima, foi utilizada a Escala de Autoestima de Rosenberg. Esta 

escala, uma das mais utilizadas como forma de avaliar a autoestima global, foi traduzida 

e adaptada para a população portuguesa por Santos e Maia (2003). É constituída por 10 
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questões, onde metade dos itens se referem a uma visão positiva de si próprio, por 

exemplo, “Globalmente, estou satisfeito(a) comigo próprio(a)”, e a outra metade é 

referente a uma visão autodepreciativa, por exemplo, “Sinto que não tenho muito de que 

me orgulhar”. Apresenta uma escala de Likert de 4 pontos (0= Discordo fortemente; 1= 

Discordo; 2= Concordo; 3= Concordo fortemente) e a pontuação total é obtida através 

da soma das pontuações, variando entre 0 e 30, sendo que pontuações elevadas indicam 

uma autoestima elevada e vice-versa. Neste estudo, é considerada uma autoestima baixa 

quando a pontuação total é inferior ou igual a 15.  

No que respeita às características psicométricas, a escala demonstra bons níveis 

de consistência interna, apresentando valores de alpha de Cronbach entre .84 e .92 

(Santos & Maia, 2003). No presente estudo, o α foi de .77, revelando boa consistência 

interna. 

Internet Addiction Test (Young, K., 2011; Pontes, Patrão & Griffiths, 2014) 

O Internet Addiction Test, validado para a população portuguesa por Pontes et al. 

(2014), é um instrumento que mede a extensão do envolvimento do sujeito com o 

computador, permitindo classificar o comportamento aditivo em três categorias, 

comprometimento leve, moderado e grave. É composto por 20 itens, numa escala de 

Likert de 5 pontos (0= Não aplicável a 5=Sempre), sendo que o sujeito deve responder 

apenas considerando o tempo que utiliza o computador para uso recreacional, ou seja, uso 

que não seja por motivos educacionais ou académicos. A pontuação total é obtida através 

da soma das pontuações, sendo que a pontuação máxima é 100 e a mínima 0. Quanto 

maior a pontuação total, maior o nível de adição.  

 A nível de características psicométricas, o estudo de validação da escala para a 

população portuguesa apresenta um valor de alpha de Cronbach de .90, indicando uma 

consistência interna excelente (Pontes et al., 2014).  Nesta investigação, obteve-se um 

valor de alpha de Cronbach de .74, demonstrando uma consistência interna boa, uma vez 

que se encontra acima de .70 (Marôco, 2021). 

Perception of Teasing Scale (Thompson et al., 1995) 

Para avaliar o teasing, ou seja, a provocação geral sobre a aparência de um 

indivíduo, foi traduzido e adaptado para português europeu o Perception of Teasing Scale, 

de Thompson, Cattarin, Fowler e Fisher (1995). O instrumento original é composto por 
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11 questões, numa escala de Likert de 5 pontos de 1=Nunca a 5=Muito frequente. Após 

cada questão, é pedido ao participante que avalie de 1=Nada chateado(a) a 5=Muito 

chateado(a), o quão chateado ficou com o acontecimento descrito na pergunta anterior, 

caso a resposta tenha sido diferente de “1=Nunca”, sendo que essa questão foi traduzida 

para português como “Se isto aconteceu, o quão chateado(a) ficaste?”. 

Este instrumento apresenta duas subescalas, provocação sobre o peso (Weight- 

Related Teasing - WT), dos itens 1 a 6, e provocação relacionada com a competência 

(Competency Teasing - CT), dos itens 7 a 11, não se restringindo assim a avaliar o teasing 

relativo à aparência física, mas também ao referente à competência do sujeito. 

É possível obter três pontuações diferentes, a pontuação total e a pontuação 

relativa a cada subescala, no entanto, no presente estudo, apenas se considerou o teasing 

através da pontuação total, onde pontuações mais altas indicam um maior histórico de 

provocações, e também, através de uma forma dicotómica, ou seja, questões respondidas 

com “Nunca” demonstram que o sujeito não foi alvo de teasing, enquanto que questões 

com resposta diferente de “Nunca” indicam existência de teasing. Deste modo, sempre 

que o sujeito pontua 1 na questão, é indicativo de ausência de teasing, e sempre que 

pontua diferente de 1 demonstra ter sido alvo de teasing.  

Após tradução para português europeu, as questões são:  

1. As pessoas gozaram contigo por seres pesado(a);  

2. As pessoas fizeram piadas sobre seres demasiado pesado(a);  

3. As pessoas riram-se de ti por experimentares desportos porque eras demasiado 

pesado(a);  

4. As pessoas chamaram-te nomes como “gordo(a)”;  

5. As pessoas apontaram para ti por estares acima do peso;  

6. As pessoas riram-se baixinho sobre o teu peso quando entraste num espaço 

sozinho(a);  

7. As pessoas gozaram contigo repetindo algo que disseste porque acharam que era 

“estúpido”;  

8. As pessoas gozaram contigo por teres medo de fazer algo;  
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9. As pessoas disseram que tu agias de forma estúpida;  

10. As pessoas riram-se de ti porque não percebeste algo;  

11. As pessoas provocaram-te por não perceberes uma piada. 

A fim de analisar a validade fatorial do instrumento adaptado, foi realizada uma 

Análise Fatorial Exploratória.  

Os 11 itens pertencentes ao POTS foram submetidos a uma Análise de 

Componentes Principais (ACP) com recurso ao SPSS. Num primeiro momento, 

procedeu-se à avaliação da adequação dos dados para a análise fatorial. A análise da 

matriz de correlações revelou a presença de muitos coeficientes iguais ou superiores a 

0.3. O valor do índice de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), igual a 0.77, excedeu o valor 

mínimo recomendado de 0.6 (Kaiser, 1970, 1974) e o Teste de Esfericidade de Bartlett 

(Bartlett, 1954) revelou significância estatística, confirmando a fatorabilidade da matriz 

de correlações. 

Posteriormente, a ACP revelou a presença de dois fatores com eigenvalues 

superiores a 1 e que explicavam, respetivamente, 63.41% e 12.71% da variância. A 

análise do screeplot revelou uma inflexão nítida após o segundo componente, e, 

atendendo ao teste scree de Catell (1966) prosseguiu-se a investigação com dois 

componentes. 

Para ajudar a interpretar estes dois componentes, calculou-se uma rotação 

Varimax (Anexo C3). A solução rodada revelou a presença de uma estrutura simples 

(Thurstone, 1947), com ambos os componentes a revelarem fortes saturações. A solução 

bifatorial explicou um total de 76.12% da variância, com um contributo de 46.16% do 

Componente 1 e de 29.96% do Componente 2.  

A interpretação dos dois componentes revelou-se consistente com o instrumento 

original (Thompson et al., 1995), uma vez que os itens de teasing relativo ao peso saturam 

fortemente no Componente 1 e os itens de teasing relativo à competência saturam 

fortemente no Componente 2. Os resultados desta análise corroboram a utilização dos 

itens de teasing relativo ao peso e dos itens de teasing relativo à competência como 

escalas independentes. O Fator 1, “Teasing relativo ao peso”, é composto por 6 itens, com 

saturação mínima de 0.80 e máxima de 0.91, e possui um eigenvalue de 5.08. O Fator 2, 
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“Teasing relativo à competência”, é composto por 5 itens, com saturação mínima de 0.57 

e máxima de 0.85, e possui um eigenvalue de 3.30. 

De forma a compreender se o instrumento traduzido apresenta fiabilidade, ou seja, 

se o instrumento avalia o construto que propõe medir, foi analisada a consistência interna, 

através do alpha de Cronbach. No instrumento original, os resultados indicam uma boa 

consistência interna, nomeadamente, na subescala de teasing sobre o peso o alpha de 

Cronbach foi de .88 e na subescala de teasing sobre competência foi de .84 (Thompson 

et al., 1995). Na presente investigação, foi, também, alcançada uma excelente 

consistência interna no geral (α= .92) e para ambas as subescalas, tendo sido obtido um 

alpha de Cronbach de .91 em cada uma. 

3. Procedimentos 

A amostra da presente investigação foi recolhida no Agrupamento de Escolas de 

Figueira de Castelo Rodrigo, junto dos alunos que frequentavam entre o 5.º e 12.º anos 

de escolaridade. Foi obtida autorização para a realização da investigação no referido 

Agrupamento, através da apresentação de um documento explicativo, do âmbito e 

objetivo do estudo, junto do Diretor e Conselho Pedagógico. Após autorização, e através 

dos diretores de turma, foram distribuídos pelas turmas a participar no estudo os 

consentimentos informados para os Encarregados de Educação, onde se expôs o tema da 

investigação, os objetivos e os princípios éticos e deontológicos que regem a investigação 

em Psicologia. 

A recolha de dados foi feita através de um inquérito elaborado na plataforma 

Google Forms, através da modalidade online, contudo, embora as respostas tenham sido 

obtidas de forma online, a recolha ocorreu de forma presencial, tendo o protocolo de 

investigação sido apresentado aos alunos em contexto de sala de aula, para que assim 

pudessem ser esclarecidas eventuais dúvidas por parte dos alunos. Foram alvo de estudo 

alunos que frequentassem entre o 5.º e 12.º ano, com idades compreendidas entre os 10 e 

20 anos.  

De modo a avaliar as variáveis em causa no estudo, foi realizado um protocolo de 

investigação que incluía o Questionário Sociodemográfico, a Escala de Silhuetas de 

Collins (Collins, 1991; Moreira et al., 2013), a Escala de Autoestima de Rosenberg 

(Rosenberg, 1965; Santos & Maia, 2003), o Internet Addiction Test (Young., 2011; 

Pontes et al., 2014) e a adaptação do Perception of Teasing Scale (Thompson et al., 1995). 
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O processo de tradução e adaptação do POTS seguiu os procedimentos indicados 

e descritos na literatura (Elosua et al., 2014; Muñiz et al., 2013). Em primeiro lugar, foi 

obtida autorização legal por parte do autor original e, após permissão, procedeu-se, às 

etapas de tradução e retradução dos itens, com recurso a uma comissão de especialistas, 

constituída por pessoas com conhecimento de Psicologia e com conhecimento da Língua. 

Para analisar eventuais problemas de compreensão dos itens, foi recolhida uma amostra 

de 32 sujeitos, que responderam exclusivamente à proposta de tradução do instrumento, 

tendo-se concluído que a tradução não suscitou quaisquer dúvidas. Após todas as etapas 

concluídas, o instrumento foi incluído no protocolo de investigação.  

Os princípios éticos inerentes à investigação em Psicologia foram cumpridos, 

tendo sido garantido o anonimato e confidencialidade das respostas a todos os 

participantes. 

4. Procedimentos estatísticos 

Os dados recolhidos foram analisados com recurso ao programa IBM SPSS 

Statistics (Statistical Package for the Social Sciences), versão 27 (IBM SPSS, Chicago, 

IL, USA).  

Para analisar a validade fatorial do instrumento adaptado, POTS, foi realizada 

uma Análise Fatorial Exploratória, mais especificamente, por uma Análise de 

Componentes Principais (ACP), sendo os critérios para reter os componentes um 

eigenvalue maior que 1 e o teste scree de Catell (1966). 

De forma a analisar as características dos sujeitos que constituem a amostra, foram 

calculadas estatísticas descritivas para as variáveis sociodemográficas e para as variáveis 

em estudo. Pretendeu-se analisar a fiabilidade dos instrumentos utilizados, através da 

medida da consistência interna, tendo-se procedido ao cálculo do alpha de Cronbach. 

Segundo a Teoria do Limite Central, a normalidade de distribuição dos dados é 

assegurada em amostras com mais de 30 sujeitos (Marôco, 2021), uma vez que o presente 

estudo é constituído por uma amostra considerada elevada (n = 120) pressupõe-se a 

existência de uma distribuição normal. 

De modo a explorar a existência de relações significativas entre as variáveis, 

procedeu-se à análise do Coeficiente de Correlação de Pearson. Segundo Cohen (1988), 
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o coeficiente de correlação é considerado fraco se r ≥ .10, médio se r ≥ .30 e forte ≥  .50. 

Para investigar os valores preditivos foram utilizadas regressões lineares simples.  

Para analisar as diferenças entre dois grupos recorreu-se ao Teste-T para amostras 

independentes e as diferenças entre três ou mais grupos foram analisadas através da 

ANOVA One-Way. O tamanho do efeito, determinado através do d de Cohen, apresenta 

três categorias, segundo Cohen (1988), um efeito é considerado pequeno se apresenta 

valores ≥ .20, médio com valores ≥ .50 e grande se o valor for ≥ .80. 

Neste estudo, consideraram-se resultados estatisticamente significativos valores 

de   p ≤ 0,05. 
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IV. Resultados 
 

 

Análises Descritivas  

Numa primeira parte deste capítulo, pretende-se reportar as informações 

descritivas das variáveis e dos dados obtidos nos diferentes instrumentos utilizados.  

1. Redes Sociais 

Em relação às redes sociais, as mais utilizadas são o Instagram e Tik Tok com, 

respetivamente, 69 e 68 sujeitos a indicar o seu uso. O sexo feminino apresenta como 

rede social mais utilizada o Instagram (37 sujeitos), enquanto que o sexo masculino 

reporta uma maior utilização do Tik Tok (31 sujeitos). Destaca-se que 10 sujeitos 

indicaram a utilização de apenas uma  rede social (Anexo C4). 

Analisando o tempo médio, por dia, nas redes sociais, 38.3% dos participantes 

reportaram despender entre 1 a 2 horas por dia nas redes sociais, 5.8% mais de 8 horas 

por dia e 11.7% menos de 1 hora por dia  (Anexo C5). 

2. Insatisfação com a Imagem Corporal 

Na Escala de Silhuetas de Collins, relativamente à imagem “real”, a figura 4 foi a 

mais escolhida para ambos os sexos (29,2% feminino e 38,2% masculino), seguida pela 

figura 3 para o sexo feminino (26,2%), enquanto que no sexo masculino, as figuras 3 e 5 

apresentam a mesma percentagem de respostas (27,3%). Em relação à categoria de idade, 

a figura mais escolhida pelas crianças foi a figura 3 (38%), enquanto nos adolescentes a 

figura 4 (28,6%) foi a mais escolhida (Anexo C6). 

Relativamente à imagem “ideal”, a figura mais selecionada foi a 4 para ambos os 

sexos (49,2% e 49,1%), seguida da figura 3  também para ambos os sexos (29,2% e 

27,3%). Sobre a categoria de idade, tanto as crianças como os adolescentes escolheram 

maioritariamente a figura 4 (respetivamente 44% e 52,9%), seguindo-se a figura 3 (40% 

e 20%) (Anexo C7). 

Na questão “Acho que sou”, 66,2% do sexo feminino e 72,7% do sexo masculino 

responderam “Nem gordo nem magro”, contudo, na questão sobre como gostariam de 

ser, 58,5% das raparigas revelaram querer perder peso e 47,3% dos rapazes indicaram 

querer manter o peso que têm. Quando questionados sobre como acham ser, crianças e 
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adolescentes optaram maioritariamente pela resposta “Nem gordo nem magro 

(respetivamente 74% e 65,7%). Na pergunta relativa ao como gostavam de ser, metade 

das crianças respondeu “Manter o peso que tenho”, enquanto que os adolescentes 

escolheram maioritariamente a resposta “Perder peso” (54,3%).  

3. Autoestima 

Na Escala de Autoestima de Rosenberg, quanto maior a pontuação do sujeito 

maior a autoestima e vice-versa. No presente estudo, tal como descrito anteriormente no 

capítulo da Metodologia, considera-se baixa autoestima a pontuações iguais ou inferiores 

a 15, assim, considerando-se esta informação, 32,5% dos participantes apresentaram 

baixa autoestima. Entre os jovens, 32% de crianças e 32,9% de adolescentes 

demonstraram ter baixa autoestima, e relativamente ao sexo, 43,1% do sexo feminino e 

20% do sexo masculino apresentaram pontuações referentes a baixa autoestima. 

4. Adição à Internet 

O Internet Addiction Test permite categorizar o comportamento aditivo em leve 

(31-49 pontos), moderado (50-79 pontos) e grave (80-100). Através de análises 

descritivas, 27,5% dos participantes revelaram não ter um comportamento aditivo em 

relação à Internet, 48,3% apresentaram um comportamento aditivo leve e 24,2% um 

comportamento aditivo moderado, sendo que ninguém obteve pontuações ao nível de 

adição grave. Em relação à adição leve, 37,9% são crianças e 62,1% são adolescentes, 

sobre o sexo, 48,3% são raparigas e 51,7% são rapazes. Relativamente à adição moderada, 

62,1% são do sexo feminino e 37,9% são do sexo masculino e a nível de categoria de 

idade, 27,6% são crianças e 72,4% são adolescentes.   

5. Teasing 

O Perception of Teasing Scale permitiu avaliar a existência de teasing, uma vez 

que 84,2% dos participantes reportaram ser alvo de teasing. Destes, o sexo feminino 

encontra-se representado por 58,4% dos participantes e o sexo masculino por 41,6%. 

Ainda sobre os sujeitos que reportaram ser alvo de teasing, 39,6% são crianças e 60,4% 

são adolescentes. As pontuações totais na escala variam entre 11 e 55 pontos, situando-

se a média das pontuações no valor de 20,15 (DP = 10,25).  
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Análise das Hipóteses em estudo 

Nesta segunda parte, pretende-se reportar os resultados relativos às Hipóteses de 

estudo formuladas. 

H1 - Crianças e adolescentes experienciam Insatisfação com a Imagem 

Corporal. 

A Insatisfação com a Imagem Corporal foi calculada subtraindo a imagem “ideal” 

à imagem “real”, e as pontuações obtidas, na presente investigação, variam entre  4 e -2. 

Tal como descrito no capítulo anterior, pontuações de zero revelam satisfação com a 

imagem corporal, enquanto que resultados diferentes de 0 indicam insatisfação com a 

imagem corporal. Pontuações negativas revelam um desejo de ganhar peso, enquanto que 

pontuações positivas indicam um desejo de perder peso.   

Após realizadas análises descritivas, os resultados indicam que 54,2% dos sujeitos 

se encontram insatisfeitos com a imagem corporal (valor de discrepância diferente de 0), 

distribuindo-se da seguinte forma, atendendo ao sexo e à categoria de idade, 58,5% 

raparigas, 41,5% rapazes, 36,9% crianças e 63,1% adolescentes. A média dos resultados 

situa-se no valor de 0,48 (DP = 1,06). 

Dos sujeitos insatisfeitos com a imagem corporal, 11,7% revelam uma vontade de 

ganhar peso, enquanto que 42,5% indicam estar insatisfeitos por excesso de peso, ou seja, 

indicam desejar perder peso (cf. Tabela 1). 

Tabela 1. Frequências da Insatisfação com a Imagem Corporal 

Imagem “real” - “ideal” Frequência Percentagem 

-2 3 2.5 

-1 11 9.2 

0 55 45.8 

1 34 28.3 

2 11 9.2 

3 5 4.2 

4 1 0.8 

Total 120 100 
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H2 - O tempo despendido nas redes sociais não influencia a Insatisfação com 

a Imagem Corporal em crianças e adolescentes, isto é, não se encontram diferenças 

a este nível entre aqueles que despendem mais ou menos tempo nas redes sociais.   

 Recorrendo ao teste ANOVA One-Way para comparar 5 grupos independentes, 

procurou-se observar se a Insatisfação com a Imagem Corporal varia de acordo com o 

tempo despendido, pelos participantes, nas redes sociais. 

Como é possível observar na Tabela 2, não existem diferenças estatisticamente 

significativas nos 5 grupos do tempo despendido nas redes sociais (Grupo 1: menos de 1 

hora; Grupo 2: entre 1 a 2 horas; Grupo 3: entre 3 a 5 horas; Grupo 4: entre 6 a 8 horas; 

Grupo 5: mais de 8 horas) em função da Insatisfação com a Imagem Corporal.   

Tabela 2. ANOVA One-Way para 5 grupos: Diferenças na Insatisfação com a 

Imagem Corporal em função do tempo despendido nas redes sociais. 

 

Menos 

de 1h 

(n=14) 

Entre 1h 

a 2h 

(n=46) 

Entre 

3h a 5h 

(n=43) 

Entre 

6h a 8h  

(n=10) 

Mais 

de 8h 

(n=7) 

Teste 

de 

Levene 

(Sig.) 

ANOVA 

M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 
df Z Sig. 

ESC 
0.43 

(0.94) 

0.24 

(0.90) 

0.56 

(1.05) 

0.70 

(1.49) 

1.43 

(1. 27) 
.195 4 2.257 .067 

p < .05 

H3 - Existe uma relação direta entre Insatisfação com a Imagem corporal e 

o facto de as crianças e adolescentes serem alvo de Teasing, ou seja, de provocações 

acerca do seu peso e aparência física. 

A relação de associação entre insatisfação com a imagem corporal e teasing foi 

investigada através do Coeficiente de Correlação de Pearson. Os resultados evidenciam 

uma correlação de direção positiva média entre os dois construtos (r = .376, p <001).  
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H3.1 - O Teasing é uma variável preditora da Insatisfação com a Imagem 

Corporal. 

De modo a determinar se o teasing prediz a insatisfação com a imagem corporal, 

procedeu-se a uma regressão linear simples, onde a insatisfação com a imagem corporal 

corresponde à variável dependente e o teasing corresponde à variável independente. 

A regressão obtida revela um nível de significância de p<001, indicando que o 

modelo é estatisticamente significativo, o que confirma que o teasing é preditor da 

insatisfação com a imagem corporal. É, também, possível perceber que o teasing explica 

18% da insatisfação com a imagem corporal (R2 = .18, F(1,117)= 125.993, p< 001) (cf. 

Tabela 3).  

Tabela 3. Sumário do modelo de regressão linear simples. 

Modelo R R2 T p 

1a .376 .182 25.993 p<001b 

a. Variável Dependente: Insatisfação com a Imagem Corporal (ESC) 
b. Preditor: (Constante): Teasing (POTS) 

Os coeficientes de regressão, apresentados na Tabela 4, permitem avaliar a 

força/magnitude da relação entre variáveis, e, através dos valores de Beta (β), é possível 

observar o quanto a variável independente (teasing) contribui na explicação da variável 

dependente (insatisfação com a imagem corporal). Analisando os coeficientes de 

regressão, pode-se concluir que o teasing exerce valor preditivo, positivo e com 

significância estatística na insatisfação com a imagem corporal (β = .43, p<001).  

Tabela 4. Coeficientes de regressão obtidos para a variável dependente 

Insatisfação com a Imagem Corporal. 

Modelo B Beta T p 

(Constante)a -.37  -1.922 p = .05b 

POTS .04 .43 5.098 p<001b 

a. Variável dependente: Insatisfação com a Imagem Corporal (ESC) 
b. Predito: (Constante): Teasing (POTS) 
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H4 - A Insatisfação com a Imagem Corporal será superior em raparigas, 

comparativamente aos rapazes. 

Para determinar se a insatisfação com imagem corporal varia de acordo com o 

sexo, procedeu-se ao Teste-T para comparar dois grupos independentes. A amostra foi 

dividida em dois grupos (Grupo 1: sexo masculino; Grupo 2: sexo feminino).  

O teste de Levene indica que as variâncias são homogéneas, apresentando um 

nível de significância p> .05. Contudo, não foram encontradas diferenças significativas 

na Escala de Silhuetas de Collins entre o sexo masculino (M = .38, DP = .991) e o sexo 

feminino (M = .57, DP = 1.118; t (118)= -.964, p = .337) (cf. Tabela 5).  

Tabela 5. Teste-T, para amostras independentes: Insatisfação com a Imagem 
Corporal em função do sexo. 

 

Sexo 
Masculino 
(n = 55) 

Sexo 
Feminino 
(n = 65) 

Teste de 
Levene 
(Sig.) 

T df Sig. 
(2tailed) 

M (DP) M (DP) 

ESC .38 (.991) .57 (1.118) .426 -.964 118 .337 
p < .05 

H5 - A Insatisfação com  a Imagem Corporal será superior em adolescentes, 

em comparação com crianças.  

Recorreu-se ao Teste-T para comparar dois grupos independentes, de modo a 

determinar se a insatisfação com a imagem corporal varia de acordo com a categoria de 

idade dos sujeitos. A amostra dividiu-se em dois grupos, nomeadamente, Grupo 1: 

crianças e Grupo 2: adolescentes. 

O teste de Levene confirmou a homogeneidade das variâncias, uma vez que 

apresenta um nível de significância p> .05. Tal como se pode observar na Tabela 6, a 

relação entre sexo e a Escala de Silhuetas de Collins revela-se estatisticamente 

significativa entre o Grupo 1 (M = .26, DP =1.026) e o Grupo 2 (M = .64, DP = 1.064;      

t (118)= -1.972, p = .05). O tamanho do efeito, calculado através do d de Cohen, apresenta 

um efeito pequeno (.36). 
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Tabela 6. Teste-T, para amostras independentes: Insatisfação com a Imagem 
Corporal em função da categoria de idade. 

 
Crianças (n 

= 50) 
Adolescentes 

(n = 70) 
Teste de 
Levene 
(Sig.) 

T df Sig. 
(2tailed) 

M (DP) M (DP) 

ESC .26 (1.026) .64 (1.064) .330 -1.972 118 .05 
p < .05 

H6 -  A Insatisfação com a Imagem Corporal aumenta consoante a idade do 

sujeito, ou seja, à medida que o sujeito cresce a insatisfação com o seu corpo será 

mais elevada.  

Recorreu-se ao Coeficiente de Correlação de Pearson para estudar a relação de 

associação entre insatisfação com a imagem corporal e a idade. A análise revelou uma 

correlação positiva fraca entre as duas variáveis (r = .197, p = .031).  

H6.1 - A idade é uma variável preditora da Insatisfação com a Imagem 

Corporal. 

Com recurso a uma regressão linear simples, procurou-se determinar se a idade 

prediz a insatisfação com a imagem corporal. Deste modo, a insatisfação com a imagem 

corporal corresponde à variável dependente e a idade representa a variável independente. 

Verificou-se, através do resumo da regressão obtida (cf. Tabela 7), que o modelo 

é estatisticamente significativo, explicando 4,6% da insatisfação com a imagem corporal 

(R2 = .046, F(1,117)= 5.539, p = .020). Isto confirma que a idade é preditora da 

insatisfação com a imagem corporal.   

Tabela 7. Sumário do modelo de regressão linear simples. 

Modelo R R2 T p 

1a .214 .046 5.589 p= 0.20b 

a. Variável Dependente: Insatisfação com a Imagem Corporal (ESC) 
b. Preditor: (Constante): Idade 

Através da análise dos coeficientes de regressão (cf. Tabela 8), é possível concluir 

que a idade exerce valor preditivo, positivo e com significância estatística significativo 
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na insatisfação com a imagem corporal (β = .21, p = .020), contribuindo, assim, na 

explicação da variável dependente (insatisfação com a imagem corporal). 

Tabela 8. Coeficientes de regressão obtidos para a variável dependente 

Insatisfação com a Imagem Corporal. 

Modelo B Beta T p 

(Constante)a -.567  -1.285 p= .201 

POTS .075 .214 2.364 p= .020b 

a. Variável dependente: Insatisfação com a Imagem Corporal (ESC) 

b. Predito: (Constante): Idade 

H7 - A Autoestima é afetada pela presença de Insatisfação com a Imagem 

Corporal, ou seja, crianças e adolescentes insatisfeitos com a imagem corporal 

apresentam menor autoestima por comparação com aqueles que não reportam 

insatisfação.  

Recorreu-se a um Teste-T para comparar dois grupos independentes (Grupo 1: 

satisfação com a imagem corporal e Grupo 2: insatisfação com a imagem corporal). 

Através do teste de Levene, é possível verificar que as variâncias são homogéneas (nível 

de significância de p> .05). 

A análise evidencia diferenças estatisticamente significativas na Escala de 

Silhuetas de Collins entre o sujeitos satisfeitos com a imagem corporal (M = 20.18, DP = 

5.088) e sujeitos insatisfeitos com a imagem corporal (M = 15.85, DP = 6.040;                         

t (118)= 4.208, p< 001) (cf. Tabela 9). Através do d de Cohen, é demonstrado um efeito 

moderado (.78). perto de um efeito grande.  

Tabela 9. Teste-T, para amostras independentes: Autoestima em função da 

Insatisfação com a Imagem Corporal 

 Satisfação com 
Imagem 

Corporal          (n 
= 55) 

Insatisfação 
com Imagem 

Corporal          
(n = 65) 

Teste de 
Levene 
(Sig.) 

T df Sig. 
(2tailed) 

M (DP) M (DP) 
ESC 20.18 (5.088) 15.85 (6.040) .481 4.208 118 p<001 

p < .05 
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H8 - A Autoestima permanece estável ao longo da adolescência consoante o 

ciclo de ensino. 

De forma a observar se a autoestima se mantém estável ao longo da adolescência, 

procedeu-se ao Teste-T para comparar dois grupos independentes (Grupo 1: sujeitos que 

frequentam o 3º. Ciclo e Grupo 2: sujeitos que frequentam o Secundário). 

O teste de Levene revela homogeneidade das variâncias (nível significativo de   

p> .05), contudo, a análise efetuada demonstra ausência de diferenças significativas na 

Escala de Autoestima de Rosenberg entre o grupo de sujeitos do 3.º Ciclo (M = 17.03,      

DP = 5.892) e o grupo de sujeitos do Secundário (M = 17.38, DP = 6.742; t (66)= -.230,         

p= .819) (cf. Tabela 10).  

Tabela 10. Teste-T, para amostras independentes: Autoestima em função do ano de 
escolaridade dos adolescentes 

 
3.º Ciclo       
(n = 39) 

Secundário    
(n = 29) 

Teste de 
Levene 
(Sig.) 

T df Sig. 
(2tailed) 

M (DP) M (DP) 

ESC 17.03 
(5.892) 

17.38 
(6.742) .431 -.230 66 .819 

p < .05 

H9 - Existe uma relação negativa entre Autoestima e o facto de ser alvo de 

Teasing. 

A relação entre autoestima e o facto de crianças e adolescentes serem alvo de 

teasing foi analisada com recurso ao Coeficiente de Correlação de Pearson. Os resultados 

obtidos demonstram uma correlação de sentido negativa média entre as duas variáveis     

(r = -.470, p<001).  

H9.1 - O Teasing é uma variável preditora da Autoestima. 

Recorreu-se a uma regressão linear simples, onde a autoestima corresponde à 

variável dependente e o teasing à variável independente.  

O resumo da regressão obtida demonstra que o teasing é preditor da autoestima, 

uma vez que é apresentado um nível de significância de p<001, indicando que o modelo 
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é estatisticamente significativo. É possível observar, através da Tabela 11, que o teasing 

explica 22% da autoestima (R2 = .22, F(1,118)= 33.504, p<001).  

Tabela 11. Sumário do modelo de regressão linear simples. 

Modelo R R2 T p 

1a .470 .221 33.504 p< 001b 

a. Variável Dependente: Autoestima (EAR) 
b. Preditor: (Constante): Teasing 

 A análise dos coeficientes permitiu, através dos valores de Beta (β), observar a 

contribuição do teasing na explicação da autoestima (cf. Tabela 12). Verificou-se que o 

teasing exerce valor preditivo, negativo e estatisticamente significativo na autoestima     

(β = -.47, p<001).  

Tabela 12. Coeficientes de regressão obtidos para a variável dependente 

Insatisfação com a Imagem Corporal. 

Modelo B Beta T p 

(Constante)a 23.384  21.751 p<001b 

POTS -.275 -.470 -5.788 p<001b 

a. Variável dependente: Autoestima (EAR) 

b. Predito: (Constante): Teasing 

H10 - Autoestima diminui consoante o tempo despendido nas redes sociais 

De modo a observar se a autoestima varia de acordo com o tempo que crianças e 

adolescentes despendem nas redes sociais, procedeu-se ao teste ANOVA One-Way para 

comparar 5 grupos independentes. Os sujeitos foram divididos em 5 grupos, 

nomeadamente, grupo 1: menos de 1 hora (M = 20.93, DP = 4.891); grupo 2: entre 1 a 2 

horas (M = 20.13, DP = 5.040); grupo 3: entre 3 a 5 horas (M= 16.37, DP= 5.956); grupo 

4: entre 6 a 8 horas (M = 12.10, DP = 5.301) e grupo 5: mais de 8 horas (M = 13.71,       

DP = 5.469).  

O teste de Levene indica que as variâncias são homogéneas, apresentando um 

nível de significância de p> .05. A ANOVA demonstra que existe uma diferença 

estatisticamente significativa na autoestima para os 5 grupos, F(4,115) = 7.801, p<001) 
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(cf. Tabela 13). A magnitude do efeito, calculada através do eta quadrado (𝜂2), foi de .21, 

apresentado, segundo Cohen (1988), um efeito de magnitude elevada.  

Comparações post-hoc, calculadas através do teste HSD de Tukey, indicam que o 

grupo 1 se diferencia estatisticamente dos grupos 4 (p= .001) e 5 (p= .038); o grupo 2 é 

estatisticamente diferente do grupo 3 (p= .012), do grupo 4 (p<001) e grupo 5 (p= .034); 

o grupo 3 apenas difere estatisticamente do grupo 2 (p= .012).  

Tabela 13. ANOVA One-Way para 5 grupos: Diferenças na Autoestima em função 

do tempo despendido nas redes sociais. 

 

Menos 

de 1h 

(n=14) 

Entre 1h 

a 2h 

(n=46) 

Entre 

3h a 5h 

(n=43) 

Entre 

6h a 8h  

(n=10) 

Mais de 

8h 

(n=7) 

Teste 

de 

Levene 

(Sig.) 

ANOVA 

M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 
df Z Sig. 

ESC 
20.93 

(4.891) 

20.13 

(5.040) 

16.37 

(5.956) 

12.10 

(5.301) 

13.71 

(5.469) 
.928 4 7.801 p<001 

p < .05 
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V. Discussão 
 

 

Um dos principais objetivos do presente estudo era analisar a insatisfação com a 

imagem corporal de crianças e adolescentes numa amostra da população portuguesa e 

explorar a sua relação com a utilização das redes sociais, com o teasing e com a 

autoestima. Assim, foi realizado um estudo não experimental transversal onde se avaliou 

um grupo de crianças e adolescentes portugueses.  

Os resultados obtidos revelam que a insatisfação com a imagem corporal se 

relaciona com o teasing e com a autoestima, no entanto, não se verificou uma relação 

com o uso de redes sociais, mais concretamente, com o tempo despendido nestas. 

Também se observou que o teasing é preditor tanto da insatisfação com a imagem 

corporal como da autoestima, em crianças e adolescentes entre os 10 e 20 anos de idade.  

O segundo grande objetivo do estudo era realizar uma adaptação transcultural do 

instrumento Perception of Teasing Scale (POTS), uma vez que não se encontravam 

disponíveis para a população portuguesa instrumentos validados para avaliar o teasing 

nas presentes faixas etárias. A análise da validade fatorial revelou resultados semelhantes 

ao instrumento original e a análise da consistência interna evidenciou uma consistência 

excelente, demonstrando, assim, que a escala apresenta boas qualidades psicométricas, 

podendo ser utilizada no presente estudo. 

A análise da consistência interna dos instrumentos aplicados, nomeadamente, 

Escala de Silhuetas de Collins (ESC), Escala de Autoestima de Rosenberg (EAR) e 

Internet Addiction Test (IAT) permitiu verificar a sua adequabilidade para avaliar os 

construtos que propõem medir. Os resultados encontrados vão ao encontro dos obtidos 

nos estudos de validação das respetivas escalas para a população portuguesa (Moreira, 

Simões, Frontini & Canavarro, 2013; Pontes, Patrão & Griffiths, 2014; Santos & Maia, 

2003) .  

 A insatisfação com o próprio corpo e aparência física encontra-se presente na 

literatura, com diversos estudos a revelar que crianças (Clark & Tiggemann, 2006) e 

adolescentes (Voelker et al., 2015) experienciam este sentimento de insatisfação. Os 

resultados do presente estudo vão ao encontro desta realidade, verificando a existência de 

insatisfação com a imagem corporal nestas faixas etárias (H1). 
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 A utilização das redes sociais e, consequente, influência na insatisfação com o 

corpo e aparência tem dividido a literatura em duas posições diferentes. Enquanto alguns 

estudos apresentam resultados que confirmam esta relação (Carter et al., 2017; Lira et al., 

2017), outros autores defendem que a simples exposição e o tempo de utilização das redes 

sociais não exerce influência na insatisfação com a imagem corporal dos jovens 

(Kleemans et al., 2018; Mills et al., 2017). De facto, os resultados obtidos neste estudo 

corroboram esta última posição, tendo-se verificado que o tempo despendido nas redes 

sociais não influencia a insatisfação com a imagem corporal em crianças e adolescentes 

(H2). Mesmo não se estabelecendo esta relação, as redes sociais demonstraram ser um 

hábito na vida dos jovens. Embora a grande percentagem indique que despende entre 1 a 

2 horas por dia, em média, nas redes sociais, uma percentagem preocupante revela passar 

mais de 8 horas em frente ao ecrã, na utilização destas aplicações sociais. Através do 

instrumento Internet Addiction Test foi possível verificar que quase metade dos jovens 

da amostra apresenta um comportamento aditivo leve em relação à internet e outra 

percentagem considerativa apresenta, já, um comportamento aditivo moderado. Estes 

dados revelam-se alarmantes, demonstrando a realidade dos jovens, que despendem horas 

a fio diante de um telemóvel, tablet ou computador, nas redes sociais ou  noutras 

plataformas digitais, cada vez mais cedo na vida.  

A relação entre insatisfação com a imagem corporal e teasing (H3) foi 

confirmada, semelhante ao reportado nos estudos de Menzel et al. (2010) e Thompson et 

al. (1999). Além da relação entre as variáveis, foi verificado que o teasing é uma variável 

preditora da insatisfação com a imagem corporal em crianças e adolescentes (H3.1). 

Assim, podemos inferir que quanto maior o histórico de teasing maior a insatisfação com 

a imagem corporal de crianças e adolescentes.  

 As diferenças entre sexos na insatisfação com a imagem corporal foram alvo de 

estudo. De acordo com a literatura, o sexo feminino demonstra sofrer uma maior 

influência no que respeita à imagem corporal, resultando numa maior insatisfação com a 

imagem corporal em raparigas e mulheres, em comparação com o sexo masculino (Phares 

et al., 2004; Ratnasari et al., 2021; Simões, 2014). Contudo, a hipótese respeitante às 

diferenças de sexo na insatisfação com a imagem corporal (H4) não se verificou, não 

tendo sido encontradas diferenças significativas entre o sexo feminino e o sexo 

masculino, semelhante ao ocorrido em estudos como, por exemplo, Côrtes et al. (2013) e 
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Marques et al. (2016). O facto do tema da imagem corporal ser mais investigado no sexo 

feminino, não existindo tantos estudos que incluem ou apenas se baseiam no sexo 

masculino, pode ser uma das razões para os resultados obtidos que vão ao encontro de 

outras investigações que demonstram que os rapazes e homens também se sentem 

insatisfeitos com a sua imagem corporal. Alguns autores referem, até, que os homens se 

sentem tão insatisfeitos relativamente à imagem corporal como as mulheres (Drewnowski 

& Yee, 1987; Furnham et al., 2002). Outra possível explicação para este resultado passa 

pela crescente pressão sociocultural sobre a imagem corporal de rapazes, onde o desejo 

de musculatura é vinculado pela sociedade, levando, consequentemente, à insatisfação 

com a imagem corporal (Jones & Crawford, 2006; McCreary & Sasse, 2000).  

 Em relação à hipótese 5, relativa à insatisfação com a imagem corporal ser 

superior em adolescentes comparativamente às crianças (H5), foi confirmada, 

encontrando-se diferenças significativas entre os dois grupos. Embora se tenha 

corroborado, neste estudo, que crianças também experienciam insatisfação com o corpo, 

este resultado indica que esta se encontra mais presente nos adolescentes, indo ao 

encontro de estudos anteriores (Caccavale et al., 2012; Simões, 2014), onde também 

adolescentes demonstraram experienciar um maior nível de insatisfação com o corpo do 

que crianças.  

A idade tem sido relatada, em vários estudos, como uma variável importante na 

insatisfação com a imagem corporal (Fortes et al., 2013; Wang et al., 2019). De facto, 

neste estudo, confirmou-se a existência de uma relação, ainda que fraca, entre a 

insatisfação que o sujeito sente relativamente ao corpo e a sua idade (H6). Foi, também, 

verificado que a idade é uma variável preditora da insatisfação com a imagem corporal 

(H6.1), assim, quanto mais velho se torna o sujeito, maior o nível de insatisfação com o 

seu corpo e aparência física. Estes resultados corroboram a linha de estudos que defende 

que a insatisfação com a imagem corporal tende a aumentar consoante as etapas do ciclo 

vital (Bucchianeri et al., 2013; Ricciardelli & McCabe, 2001). 

No que concerne à hipótese sobre a autoestima ser afetada pela presença da 

insatisfação com a imagem corporal (H7), as diferenças significativas encontradas vão ao 

encontro de outros estudos, como Gilliland et al. (2007) ou Mahmoud et al. (2018), que, 

também nas suas investigações, a insatisfação com a imagem corporal revelou ser um 

fator de risco para a baixa autoestima.  
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A trajetória da autoestima durante a adolescência é algo que não reúne consenso 

na literatura. Enquanto alguns autores defendem que a autoestima diminui na 

adolescência (Robins et al., 2002), em contrapartida, outros sustentam a ideia de que esta 

aumenta ao longo dessa fase vital e continua a crescer ligeiramente durante a vida adulta 

(Erol & Orth, 2011). Neste estudo, verificou-se que a autoestima permanece estável 

durante a adolescência (H8), resultado idêntico ao reportado pelos autores Birkeland et 

al. (2012) e Steinberg e Morris (2001), que defendem que a autoestima permanece 

relativamente estável ao longo do período da adolescência.  

O teasing, ocorrência comum na vida dos jovens, apresenta um risco para o bem-

estar emocional e funcionamento psicossocial, estando associado à insatisfação com a 

imagem corporal, perturbações alimentares e baixa autoestima (Eisenberg et al., 2003; 

Eisenberg et al., 2006; Thompson et al., 1995). No presente estudo, revelou-se a 

existência de uma relação negativa entre o teasing e a autoestima (H9), confirmando-se, 

também, que  o teasing é uma variável preditora da autoestima (H9.1). Assim, podemos 

afirmar que quanto maior o histórico de teasing menor a autoestima de crianças e 

adolescentes. 

A influência da internet no bem-estar psicológico encontra-se bem presente na 

literatura, com diversos estudos sobre o tema (por exemplo, Armstrong et al., 2000), tendo 

surgido, mais recentemente, uma nova variável de investigação, as redes sociais. 

Investigações sobre as redes sociais têm estudado o impacto na saúde mental, 

demonstrando que estas podem afetar a imagem corporal e a autoestima (Harrison & 

Hefner, 2014). Em linha com o descrito na literatura, verificou-se que a autoestima 

diminui consoante o tempo despendido nas redes sociais (H10), tendo-se encontrado 

diferenças estatisticamente significativas. Segundo Reategui e Palmer (2017), a 

exposição às redes sociais leva à comparação social, que, por sua vez, afeta de uma forma 

negativa a autoestima e a autoperceção que o indivíduo tem de si mesmo. 
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VI. Conclusão 
 

 

A principal finalidade deste estudo era investigar a insatisfação com a imagem 

corporal de crianças e adolescentes e estudar a sua relação com as redes sociais, teasing 

e autoestima. Este objetivo foi cumprido, tendo-se verificado, de facto, a existência de 

insatisfação com a imagem corporal nos jovens e uma associação entre autoestima e 

insatisfação com a imagem corporal. O teasing, não só apresentou uma relação com a 

insatisfação com a imagem corporal e com a autoestima, como também se revelou 

preditor destas variáveis. Embora as redes sociais não tenham revelado uma relação com 

a insatisfação com a imagem corporal, foi possível perceber que estas são um elemento 

importante na vida dos mais novos.  

Outro objetivo foi a adaptação transcultural da escala Perception of Teasing Scale, 

que surgiu como uma forma de ultrapassar a limitação da inexistência de instrumentos 

para avaliar o teasing validados para a população portuguesa.  

Embora relevante, este estudo apresenta algumas limitações que importam 

mencionar. O facto do estudo se basear em autorrelatos dos participantes constitui um 

ponto fraco, pois não é possível averiguar a exatidão das respostas das crianças e 

adolescentes. A aplicação dos questionários também pode ser considerada um ponto 

limitador, uma vez que esta ocorreu em contexto de sala de aula, onde os participantes 

estão sujeitos a influências dos pares e do ambiente. Outra limitação do estudo prende-se 

com o facto da insatisfação com a imagem corporal ter sido avaliada apenas através das 

perceções do indivíduo acerca do seu corpo, não se tendo avaliado medidas objetivas, 

como o Índice de Massa Corporal (IMC). Também o facto da Escala de Silhuetas de 

Collins apenas permitir avaliar o desejo de ganhar ou perder peso, não considerando o 

desejo de musculatura,  é considerado uma limitação, pois enquanto a sociedade valoriza 

a magreza para o sexo feminino, para os rapazes e homens a pressão recai sobre ter um 

corpo musculado, daí ser importante avaliar, também, o desejo de corpo musculado.  

 Apesar de se verificarem relações e associações entre as variáveis, é necessária 

precaução na interpretação dos resultados, pois os dados foram obtidos de uma forma 

transversal, num único momento.  
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Consideramos que seria importante, em investigações futuras, a amostra englobar 

um maior número de participantes, de diferentes zonas geográficas e com faixas etárias 

mais alargadas, ou seja, incluir crianças mais novas, bem como utilizar medidas mais 

objetivas (por exemplo, o IMC). Tal contribuirá para um melhor conhecimento e uma 

melhor compreensão acerca da (in)satisfação dos nossos jovens em relação à sua imagem 

corporal. Outro aspeto de suma importância seria incentivar o debate sobre esta temática 

nas escolas, desenvolvendo, também, estratégias de promoção socioemocionais neste 

sentido.  
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Anexo A - Pedidos de Autorização para recolha de dados 
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Anexo B - Instrumentos 
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Anexo B2 
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Anexo B3 
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Anexo B4 
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Anexo C - Tabelas  

Tabela C1. Características gerais da amostra. 

 N % 

                  Género 

Feminino 65 54,2 

Masculino 55 45,8 

                  Categoria de idade 

Criança 50 41,7 

Adolescentes 70 58,3 

                  Nível de Escolaridade 

2.º Ciclo 52 43,3 

3.º Ciclo 39 32,5 

Secundário 29 24,2 

 

Tabela C2. Características da amostra reduzida para adaptação do POTS. 

 N % 

                  Género 

Feminino 14 43,8 

Masculino 18 56,3 

                  Categoria de idade 

Criança 11 34,4 

Adolescentes 21 65,6 

                  Nível de Escolaridade 

2.º Ciclo 11 34,4 

3.º Ciclo 14 43,8 

Secundário 7 21,9 
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Tabela C3. Rotação Varimax da Solução Bifatorial para os Itens do POTS. 

Item 

Componente 1 

Teasing relativo 

ao peso 

Componente 2 

Teasing relativo 

à competência 

4. As pessoas chamaram-te nomes como 
“gordo(a)”. 0.91  

3. As pessoas riram-se de ti por 
experimentares desportos porque eras 
demasiado pesado(a). 

0.91  

1. As pessoas gozaram contigo por seres 
pesado(a). 0.87  

5. As pessoas apontaram para ti por estares 
acima do peso. 0.86  

2. As pessoas fizeram piadas sobre seres 
demasiado pesado(a). 0.85  

6. As pessoas riram-se baixinho sobre o teu 
peso quando entraste num espaço sozinho(a). 0.80  

7. As pessoas gozaram contigo repetindo algo 
que disseste porque acharam que era 
“estúpido”. 

 0.85 

11. As pessoas provocaram-te por não 
perceberes uma piada.  0.79 

9. As pessoas disseram que tu agias de forma 
estúpida.  0.73 

10. As pessoas riram-se de ti porque não 
percebeste algo.  0.73 

8. As pessoas gozaram contigo por teres medo 
de fazer algo.  0.57 

% de variância explicada 46.16% 29.96% 
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Tabela C4. Redes Sociais utilizadas. 

  Feminino Masculino Total 

Tik Tok 37 31 68 

Instagram 42 27 69 

Twitter 9 5 14 

Snapchat 15 8 23 

Youtube 21 29 50 

Facebook 2 4 6 

 
 

 

 

 

Tabela C5. Tempo nas Redes Sociais. 

 N % 

Menos de 1h 14 11.7 

Entre 1h a 2h 46 38.3 

Entre 3h a 5h 43 35.8 

Entre 6h a 8h 10 8.3 

Mais de 8h 7 5.8 

Total 120 100 
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Tabela C6. Percentagens relativas à imagem “real”.   

 Figuras 

1 2 3 4 5 6 7 

       Sexo 

   Feminino 0,0 3,1 26,2 29,2 24,6 15,4 1,5 

             Masculino 0,0 1,8 27,3 38,2 27,3 5,5 0,0 

       Categoria de idade 

             Criança 0,0 4,0 38,0 32,0 22,0 4,0 0,0 

       Adolescente 0,0 1,4 18,6 34,3 28,6 15,7 1,4 

 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela C7. Percentagens relativas à imagem “ideal”. 

 
Figuras 

1 2 3 4 5 6 7 

       Sexo 

    Feminino 0.0 7.7 29.2 49.2 12.3 1.5 0.0 

     Masculino 0.0 9.1 27.3 49.1 14.5 0.0 0.0 

       Categoria de idade 

              Criança 0.0 6.0 40.0 44.0 10.0 0.0 0.0 

         Adolescente 0.0 10.0 20.0 52.9 15.7 1.4 0.0 

 
 

 

 


